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Arrastão
na rua da
Lama

Seis jovens fizeram oito
vítimas em um arrastão em
Jardim da Penha, no início da
madrugada de sábado. Apenas
três foram presos, e um menor
foi apreendido. Página 20

Somente para as nascentes serão necessários R$ 3 bilhões

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

Sessenta e dois milhões de
metroscúbicosderejeitosde
minério e águadeduas bar-
ragens rompidas. Centenas
de famílias e quinze cidades
atingidaspelaondade lama
commetaispesadosquecor-
re sob um rio asfixiando o
ecossistema.Umúltimosus-
piro, amorte anunciada.
Orompimentodasbarra-

gens de Fundão e de Santa-
rém,damineradoraSamar-
co, em Mariana, causou a
maior catástrofe ambiental
do país. Nem todas as con-
sequências puderam ser
mensuradas. Mas uma é
unânimeentreosespecialis-
tas: o decreto demorte eco-
lógicadorioDoce,commais
de800km,queatingiu toda
apopulaçãoà sua volta.
Porém, eles afirmam

que é possível recuperar e
trazerumanova“vida”pa-
ra o rio, que já agonizava
devidoaoperíododeestia-
gem e aos maus tratos de
suas nascentes. “Pelo me-
nos20anos serãonecessá-

rios para a recuperação”,
afirma o fotógrafo e vi-
ce-presidente do Instituto
Terra, Sebastião Salgado.
Na última semana, ami-

nistra do Meio Ambien-
te, Izabella Teixeira, foi
alémechegouaafirmarque
a recuperação doRioDoce,
que será elaborada pela
União, em parceria com os
governos deMinasGerais e
EspíritoSanto,poderá levar
pelomenos10anos,poden-
do se estender a 30.
Para recuperar o rio, a

longoprazo,Salgadopropôs
aos governos a “criação de
um fundodedicado exclusi-
vamente aos projetos de re-
cuperação ambiental da

áreadabaciadoDoce”, con-
ta. “Ainda será preciso um
controle efetivo para evitar
qualquer desvio de sua fun-
çãoouoempregoemproje-
tos que não correspondam
àsnecessidadesdereabilita-
çãodo rio”, acrescenta.
Deacordocomomédico

que estuda os impactos da
poluição, Paulo Saldiva, as
ações devem ser tomadas

em conjunto. “Muitos cien-
tistas já se ofereceram para
ajudar, isso é importante,
maséprecisoumaatividade
bemcoordenada”, afirma.

PLANO
Deimediato,serianeces-

sário recuperar as mais de
370mil nascentes, bem co-
mo todas as matas ciliares
ao redor e toda sua reserva

legal. Somente para a revi-
talização das nascentes, os
custosprevistos sãodeR$3
bilhões.Paraoutrasações,é
necessário a construção de
umplanoestratégico,apar-
tir do fundoproposto. (Veja
algumas ações na pág. 13)
Membro do Comitê da

Bacia do Rio Doce, Celeste
Stoco,acreditaquealémdos
recursos a serem emprega-

dos, é importante a partici-
pação de toda a sociedade.
“Temos que fiscalizar e co-
brardosórgãosasexecuções
das ações”, disse.
O biólogo Alcemar Gas-

parini atenta para o fato de
que a natureza sempre sur-
preende. “Os ecossistemas
têmumagrande resiliência,
queéacapacidadederetor-
nar ao estágio inicial“, disse.
Oquecontribuicomasações
a serem implementadas.

IRRECUPERÁVEIS
Mesmo após décadas, a

salvação doRioDoce é pos-
sível,casoasresponsabilida-
des sejam assumidas. Po-
rém, do ponto de vista am-
biental,muitasperdassãoir-
reparáveis.
Alémdas vidas ceifadas,

do problema do abasteci-
mento de água, bem como
das providências para a re-
estruturação social e eco-
nômica, “é preciso acelerar
as medidas compensató-
rias para evitar que os da-
nos semultipliquem”, fina-
liza Salgado.
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A passagem da
lama mudou a
paisagem natural
de Baixo Guandu

TRAGÉDIA EM MARIANA

TRÊS DÉCADAS PARA O RIO
DOCE SER RECUPERADO

NASCENTES

R$ 3 bi
em recursos
É o previsto a ser gasto
somente com a recupera-
ção das 370 mil nascentes

Chegada dos rejeitos da barragem deixou a população de Colatina sem água
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Ao longo do rio Doce no Espírito Santo, peixes e camarões apareceram mortos nas pedras e margens após a passagem da lama com rejeitos de mineração

TRAGÉDIA EM MARIANA

AS AÇÕES PRIORITÁRIAS

Fundo
t Das empresas
Para a recuperação do
Rio Doce, seria
necessário que as
empresas donas da
Samarco, a BHP Billiton e
a Vale, constituíssem um
fundo com os recursos
essenciais. Esse fundo
vai fazer com que o rio
passe de um desastre
terrível a um vale que, a
médio e a longo prazo,
seja um modelo para o
Brasil. A recuperação
pode durar até 30 anos.

Nascentes
t Revitalização
Somente para a
recuperação das mais de
370 mil nascentes do Rio
Doce, o custo está
estimado em torno de R$
3 bilhões. As ações
envolvem trabalho de
reflorestamento das
áreas de nascente. Os
demais custos vão ter
que ser calculados. A
ação só será possível a
partir da união entre o

Consequênciaspodemserpiores
GUILHERME FERRARI

Morador lamenta a enorme quantidade de peixes encontrados mortos nas pedras

As consequências decor-
rentes do rompimento das
duasbarragensdaSamarco,
emMariana,noúltimodia5,
podemseraindamaiores.Is-
so porque a lama que ainda
percorreo rio apenas come-
çouachegaraomar,emRe-
gência, Linhares.
“Isso pode afetar recifes

de corais, a desova das tar-
tarugas cuidadas pelo pro-
jeto Tamar, fora outros im-
pactosqueaindanãotemos
como mensurar, mas que,
com certeza, não serão re-
mediados num curto ou
médio prazo. Estamos fa-
lando de uma longa escala

detempoparaaplenarecu-
peração do Rio Doce e sua
cadeia biológica”, destaca o
geógrafoChicoMarchese.
Deacordocomofotógra-

fo e vice-presidente do Ins-
tituto Terra, Sebastião Sal-
gado, a lama que vem des-
cendoecobrindoofundodo
rio está esterilizando toda a
vidabiológica. “Osovosdos
peixes estão sendo soterra-
dos. Não vão nascer mais
tartarugas, rãs, sapos e to-
dasasplantasaquáticasvão
deixar de existir”, constata.
Marchese classifica a la-

ma como tóxica. “As barra-
gens guardavamrejeitos da

Governo federal,
governos estaduais e
municipais, Ministérios
Públicos Estaduais e o
Federal, e também
universidades, centros
de pesquisa, ONGs,
sociedade e iniciativa
privada.

Proteção
t Água
Somente a
recuperação e a
proteção de todas as

nascentes podem
ajudar na produção de
água de maneira
suficiente para
aumentar o volume na
calha principal e,
assim, permitir um
repovoamento futuro,
mesmo que parcial, da
fauna e da flora.

Filtro
t Reconstituição
Como o rio foi destruído
ecologicamente, ele não

pode receber mais
detritos e mais resíduos.
De imediato, deve ser
criado um filtro, que só
se cria com a
reconstituição da reserva
legal e das matas
ciliares.

Modernização
t Sistemas
Além da recuperação de
nascentes e de toda a
cobertura florestal, é

urgente a ampliação e
modernização de
sistemas de esgoto ao
longo do rio Doce e seus
afluentes.

Conjunto
t Atuação
As ações somadas
precisam envolver
os aspectos da questão
como meio ambiente,
saúde, trabalho e renda
para várias categorias

profissionais em atuação
em um vale que abriga
mais de quatro milhões
de pessoas.

Erosão
t Cobertura vegetal
A longo prazo é preciso
restabelecer os topos de
morro, as áreas de
proteção permanente e
de reserva legal, bem
como ações que
diminuam a erosão, pois
a cobertura florestal
pode se constituir num
filtro natural ao
carreamento de detritos
e rejeitos pelas águas da
chuva até os corpos
d’água que se dirigem à
calha principal do rio.

Tecnologias
t Recursos
O que pode acelerar o
processo de recuperação
e revitalização do Rio
Doce são as tecnologias
que podem ser utilizadas
com os recursos a serem
investidos.

atividade mineradora e,
nesta prática, metais pesa-
dos e outros elementos no-
civosàvidasãousados,sen-
dopraticamente impossível
essa lama não se encontrar
contaminada”, disse.

MORTES
Paraele,asmortesdepei-

xes e outros seres que habi-
tam o rio produzem um
emaranhadodematerialor-
gânico, ou seja, “a multipli-
cação de microrganismos
que, por sua vez, retiram o
oxigêniodolocal,matandoa
faunaaquáticacomooxigê-
nio insuficiente”, finaliza.

GUILHERME FERRARI
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LAMA QUE DESTRÓI O
RIO DOCE CHEGA AO MAR

SECUNDO REZENDE

Após percorrer 800 quilômetros, a lama com rejeitos de mineração liberados da barragem da Samarco em Mariana (MG) chegou ao mar, ontem, em Regência

A água barrenta chegou a Regência, em Linhares, por volta das 16 horas

VINÍCIUS VALFRÉ
vpereira@redegazeta.com.br

Após 16 dias desde o rom-
pimento das barragens da
Samarco, em Mariana,
Minas Gerais, a lama al-
cançouomardeRegência,
em Linhares, ontem, por
volta das 16 horas. Ainda
não há certezas sobre o
comportamento dela no
oceano,nemoqueocorre-
rá quando a parte mais
densa da substância che-
gar à foz do Rio Doce.
Ontem, a correnteza do

rioempurroua lamaparaa
barraNortedafoz.ASules-
tá protegida com boias,
pois é possível que o rio –
que sofre com a seca – não
tenhaforçaparalançarala-
mapara serdiluídanomar.
Caso a lama fique retida,
elapodeavançarsobreoes-
tuáriodorio,berçárionatu-
ral de várias espécies.
“As boias têm saias que

variamde0,60ma2,10m.
Ainda não dá para saber o
resultado delas”, disse o
gerente Alexandre Souto,
porta-voz da Samarco em
Linhares.
Ontem, uma carreta le-

TRAGÉDIA EM MARIANA

Samarco
monitora
rio pelo ar

A Samarco divulgou on-
temumcomunicado onde
detalhou as ações que es-
tãosendofeitasemRegên-
cia. A empresa informou
que está instalando nove
mil metros de barreiras
nas duas margens do rio e
em ilhas do estuário, além
de fazer omonitoramento
aéreo da região, por meio
de um equipamento cha-
madoOceanEye.“Trata-se
de um balão inflado com
gás hélio e equipado com
câmera, que contém um
sensor triplo capazdepro-
duzir imagensdealtareso-
lução em tempo real, com
coordenadas georreferen-
ciadas”, informa a nota. A
empresa também diz que
enviou caminhões pipa a
Regência e Povoação, co-
moaçãopreventiva, jáque
osdistritosnãosãoabaste-
cidos pelo Rio Doce.

Lama chegou e deixou parte do mar barrento

vou uma balsa à praia dos
Comboios, localqueficano
meio da reserva biológica
de Comboios e cuja área é
dedesovadetartaruga.Co-
mo carros são proibidos no
local, populares tentaram
barrar a movimentação. A
polícia foi acionada.O che-
fe da reserva biológica de
Comboios, Antônio de Pá-
dua Almeida, explicou que
a USP tem feito equações
matemáticas para monito-
rar impactos da lama, a pe-

dido da Samarco.
Chegou-se à conclusão

de que há vazão da barra
Norte para que a lama vá
para o mar. Por isso, a ne-
cessidade da balsa. “Uma
escavadeira ficará sobre a
balsa. Se precisar, ela po-
deráaumentaravazão.Es-
tamos no olho do furacão.
Infelizmente, precisei pe-
dir as pessoas que deixas-
semamáquinapassar,mas
fiquei orgulhoso com o
movimento”, disse Pádua.

Ibama remove ninhos de
tartarugas de Regência

Desde o início desta se-
mana, equipes do Instituto
Brasileiro do Meio Am-
biente(Ibama)edoInstitu-
to Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversida-
de (ICMBio) estão remo-
vendoninhosdetartarugas
marinhas para áreas que
não deverão ser atingidas
pela lama.Atéagora,33ni-
nhos foram retirados.
Segundo os institutos, a

preocupação está concen-
trado nos peixes. O avanço
da lama está provocando a
fuga dos peixes de superfí-
cie.Masospeixesde fundo,
como cascudos e bagres,
não acompanham estemo-
vimento.Técnicosiniciaram
omapeamentodos rios que
estão servindo de refúgio
aos peixes de superfície. A
previsãoparaconcluirotra-
balho é11dedezembro.

REPRODUÇÃO/TV GAZETA

Ninhos foram removidos para salvar tartarugas
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TRAGÉDIA EM MARIANA

JUSTIÇA MANDA SAMARCO

APRESENTAR ESTUDO
Empresa tem que provar que o mar era o melhor caminho

GUILHERME FERRARI

Por onde passou, lama matou peixes e camarões

Internacional
A TV chinesa CCTV esteve em Regência ontem acompanhando a

chegada da lama ao mar e entrevistando moradores. Jornalistas

do Guardian e da agência Reuters também estiveram no local.

VINÍCIUS VALFRÉ

Protesto
Um grupo vestido com fantasias que representam a morte,

carregando uma foice pintada com o nome da Samarco,

protestaram em um barco na foz do Rio Doce.

VINÍCIUS VALFRÉ

Lamento
Moradores de Regência fizeram uma encenação, no centro

do povoado, sobre a morte do Rio Doce. Além da falta de

água, a população perde uma das fontes de renda: a pesca.

SECUNDO REZENDE

Preocupação
A pescadora Rosa Alves de Souza, nativa de Regência,

recolheu ontem uma amostra da água com lama para

mostrar os impactos do desastre a conhecidos.

VINÍCIUS VALFRÉ

Sem água
Moradores do bairro IBC, em Colatina, fecharam a Avenida das

Nações em protesto pela falta d’água. Ontem, filas quilométricas

se formaram nos pontos de distribuição de água na cidade.

MAYARA MELO/TV GAZETA NOROESTE

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

A Justiça Federal determi-
nou que a Samarco apre-
sente até amanhã, às 18
horas, um estudo técnico
que ateste que a dispersão
no mar seja o destino me-
nos nocivo da onda de la-
ma que chegou ao litoral
de Linhares. O estudo de-
ve receber o aval do Iba-
ma, Iema ou de qualquer
entidade independente.
O juiz federal Rodrigo

Reiff Botelho também
obriga a mineradora a
apresentar um relatório
atualizado contendo as
medidas tomadasnosúlti-
mos cinco dias, e quais so-
luções técnicas adotadas
para proteger o ambiente

marinho.
Caso não cumpra ame-

dida, a mineradora ficará
sujeita a pagar multa no
valor de R$ 10milhões.
A determinaçãoda Jus-

tiçaFederalsedeucomba-
senaaçãocivil pública, do
Ministério Público Fede-
ral, que trata exclusiva-
mente da proteção do
ecossistema da foz do Rio
Doce, das unidades de
conservação de seu entor-
no, além do mar e praias
costeiras próximas.

IRRESPONSÁVEL
No documento, Botelho

justifica que “beira a irres-
ponsabilidade” a Samarco
assumir como certo o fato
dequeosresíduossedissol-

verão rapidamente ao atin-
gir o oceano. “Ora, trata-se
de acidente inédito em re-
gião de tão sensível ecossis-
tema. Até mesmo as análi-
ses técnicas supostamente
feitas pelos órgãos ambien-
tais preconizando o desa-
gue no oceano como ame-
lhorsoluçãonãoostentama
certeza científica, mas par-
temdeprognósticosquepo-
demnão se confirmar.”
Ojuizalegaquenoplano

apresentado pela minera-
dora “poucas são as medi-
das protetivas especifica-
dasparaosecossistemasde
mangue e restinga da foz”.
“E quanto ao mar e praias
adjacentes, asmedidas res-
tringem-seamedições,não
havendo maior detalha-

mento quanto a procedi-
mentos mais concretos de
proteção da fauna e flora
marinhas, apenas de seu
tratamento posterior”,
consta na decisão.
Em uma audiência pú-

blica especial, na próxima
terça-feira, em Vitória, a
mineradora deverá prestar
esclarecimentos sobre as
ações que realizou até o
momento. Deverão, ainda,
ser intimados a participar
da audiência os secretário
deMeioAmbiente doEsta-
doedomunicípiodeLinha-
res, representantes técni-
cosdaICMBio,doIBAMAe
do IEMA, alémdaProcura-
doria doEstadodoEspírito
Santo e Procuradoria do
Município de Linhares.
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“UM TREMENDO DESCASO”
Ex-ministro do STF, Ayres Britto falou sobre caso de barragens

“Oquehouvesinalizaum
tremendo descaso, irres-
ponsabilidade sem tama-
nho,enãosepodetransigir,
tirarpormenos”.Oposicio-
namentofirmeédoex-pre-
sidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Ayres
Britto,queesteveontemno
Estadoparticipandodo10º
Encontro de Lideranças
Empresariais realizado pe-
la RedeGazeta.
Na ocasião, o ex-minis-

trofalousobreagravidade
dodesastreedefendeuob-
jetividade na responsabi-
lização dos envolvidos.
“Até para que isso não se
repita jamais. O caso me
parece caracterizador da
maior tragédia ecológica
dequeeu tenhonotíciano
Brasil. É preciso apurar
com todo rigor, não tirar
por menos no plano da
responsabilizaçãodoscul-

pados.Quemtemculpano
cartório,queprestecontas
à sociedade”, defendeu.
Ainda durante o even-

to, que aconteceu em Pe-
dra Azul, o governador do
Estado, Paulo Hartung,
frisou que as autoridades

SECUNDO REZENDE

Ayres reforçou que a tragédia no Rio Doce é a maior ocorrida no país

ATENÇÃO

“O caso me parece
caracterizador da
maior tragédia
ecológica de que eu
tenho notícia no
Brasil. É preciso
apurar com todo
rigor”

AYRES BRITTO
Ex-ministro do STF

nãodevemtermeiasatitu-
des e meias palavras para
lidar com o acidente.
“Mineraçãoéumaativi-

dadederisco,equemope-
ra sabeo riscoquecorre.A
leiambientaléclara,a res-
ponsabilidade objetiva é

da Samarco”, disparou ao
observar que a minerado-
ra tem suporte para fazer
frenteaoocorridobemco-
mo realizar os ressarci-
mentos necessários.
Hartung explicou tam-

bém a atuação do governo

do Estado em socorro à po-
pulação atingida pela lama
proveniente do rompimen-
todasbarragensdeMariana
quepercorreportodaexten-
são capixabadoRioDoce.
“Estamosfazendooque

énecessário primeiro, for-
necendo auxílio, levando
água até esses municípios
quetiveramqueinterrom-
per a captação por conta
do desastre”, pontuou.
Ogovernadordisseain-

da que a tragédia precisa
servir de aprendizado e
queénecessárioquemaior
preparação por parte das
companhias para traba-
lhar com adversidades.
Apesar das críticas, a

Samarco vem reiterando
quetemprestadoassistên-
cia às famílias e envolvi-
dos noacidente, e tomado
todasasprovidênciaspara
minimizar os impactos.

Participaram desta cobertura: Beatriz Seixas, Natália Devens, Vinicius Valfré e Wing Costa




